
Quarta-feira 21 .5 .2014 l País l O GLOBO l 7

N a sexta-feira 2 de maio, o
advogado Carlos Araújo,
ex-marido da presidente
Dilma Rousseff, comprava

flores a quatro quarteirões de sua ca-
sa, no bairro Assunção, em Porto
Alegre, quando foi surpreendido por
um telefonema da ex-mulher. Ner-
vosa, a presidente perguntou onde
ele estava e pediu que voltasse ime-
diatamente para casa e de lá não sa-
ísse. No caminho de pouco mais de
cinco minutos, Araújo, que é pai da
filha de Dilma, Paula, recebeu ainda
no carro os telefonemas do ministro
José Eduardo Cardozo (Justiça) e do
diretor-geral da Polícia Federal, Le-
andro Daiello. Os dois determina-
vam omesmo que a presidente, com
um complemento: ele só deveria
abrir a porta para um grupo da Polí-
cia Federal que já estava a caminho.

AGENTES À PAISANA
Quando chegou à casa, o grupo de
agentes, entre eles o superintenden-
te da PF no Rio Grande do Sul, San-
dro Caron, informou a Araújo que
ele passaria a ser monitorado 24 ho-
ras por dia porque corria risco de ser
sequestrado por uma facção crimi-
nosa de São Paulo. O esquema de se-
gurança manteve ao menos cinco
policiais federais dentro da casa do
advogado ao longo de uma semana.
Parte deles, vestia-se à paisana, com
calça jeans, camisa polo preta e ócu-
los escuros, e outros usavam unifor-
mes da corporação. O grupo manti-
nha-se sempre fortemente armado.
Neste período, Araújo não se privou

desairdecasa,masalterouumpoucoa
rotina. Dia e noite os policiais o acom-
panharam em trajetos de carro, além
de vigiarem as áreas interna e externa

da casa. Araújo continuou indo a seu es-
critório de advocacia para atender aos cli-
entes eàSantaCasadeMisericórdia, onde
faz regularmente fisioterapia por conta de
um enfisema pulmonar. No entanto, um
amigo de Araújo relata que em uma des-
sas idas ao hospital ele decidiu suspender
o tratamento, temendo que algo aconte-
cesse aos outros pacientes.
O advogado também reduziu as visi-

tas de amigos, almoços, jantares e reu-
niões políticas em sua casa, até que a
segurança fosse relaxada pela PF. Um
amigo do advogado conta que ele não
se abalou muito com o assunto e que
comentava o tempo todo que nada
aconteceria. Respeitava, no entanto, o
pedido da ex-mulher, que havia deter-
minado que ele aceitasse a segurança e
obedecesse às orientações dos federais.
A casa, localizada na Avenida Copaca-

bana, foi considerada bastante vulnerá-
vel pela polícia. As grades são baixas, o
lugar é ermo e os fundos da propriedade
se encontram com o rio Guaíba, numa
área próxima a um clube que estaciona
barcos e lanchas. Ou seja, se houvesse
um ataque, poderia ser tanto pela frente
da residência quanto pelo rio.
A casa em que Araújo ficou sob segu-

rança da PF é a mesma em que Dilma
morou por mais de 20 anos, desde que
semudou para Porto Alegre, na década
de 70, primeiro comos pais deAraújo e,
depois com ele, a filha Paula e o filho

mais velho de Araújo, Leandro, do pri-
meiro casamento do advogado. Da ca-
sa, é possível avistar o presídio da Ilha
das Pedras Brancas, onde o advogado
ficou preso durante a ditadura.
A denúncia de um possível sequestro

partiu de Farhad Marvizi, um iraniano
que cumpre pena por tráfico de drogas
no Presídio de Mossoró (RN). Ele pede
há cerca de dois anos indulto ao gover-
no brasileiro e, como “gesto de boa

vontade”, como define um delegado
da Polícia Federal, passa informa-
ções de dentro do presídio para ten-
tar ganhar algum benefício.
O último desses gestos foi avisar ao

Departamento PenitenciárioNacional
que uma organização criminosa pre-
parava um plano para sequestrar
Araújo. Mesmo sem que o iraniano
apresentasse provas, a informação, re-
passada ao Ministério da Justiça, bas-
toupara impactar o governo edeixar a
presidente Dilma estressadíssima.

VIGILÂNCIA ESTENDIDA
Quando a presidente foi avisada so-
bre o risco de sequestro, pediu prio-
ridade máxima à Polícia Federal pa-
ra investigar o caso. A direção geral
da PF confirmou a operação e infor-
mou que o departamento de inteli-
gência foi acionado e uma equipe de
agentes enviada à casa do advogado
para “garantir sua integridade”.
Segundo a PF, foram feitas todas as

investigações e se concluiu que não
havia plano em andamento. A polí-
cia diz que o informante não tem
credibilidade e que amaioria das in-
formações que passou de dentro dos
presídios deCatandúvas (PR) eMos-
soró não evoluíram. Mas a área de
inteligência tratou da informação
como “risco real de sequestro”.
Por precaução e pelo fato ter ocorri-

do em uma sexta-feira, explicou um
delegadodaPFqueparticipoudaope-
ração, a decisão foi de manter Araújo
emsegurançamáximapor sete dias—
apesar de em casos semelhantes o
prazo ser, emmédia, de 48 horas.
— Levantamos a segurança na sex-

ta-feira seguinte. Como se tratava de
um familiar da presidente, tivemos
ainda mais cautela. Imagina a res-
ponsabilidadededeterminar o fimda
segurança máxima e acontecer o se-
questro?— comentou o delegado. l

PF protegeu ex-marido de
Dilma de ameaça de sequestro
Informação foi passada por presidiário iraniano que pleiteia indulto ao governo brasileiro
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Segurançamáxima. Carlos Araújo ficou sob proteção da PF por uma semana
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Dilma inaugurou
hangar na Embraer e
terminal em aeroporto
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-GAVIÃO PEIXOTO E SÃO PAULO- Em
meio a críticas dos pré-candi-
datos de oposição em relação à
política econômica, a presi-
dente Dilma Rousseff afirmou
ontem que a geração de em-
pregos é a principal motivação
do governo para conceder in-
centivos à indústria.
— Gerar empregos de quali-

dade no Brasil é a motivação
maior das nossas políticas de
estímulo da indústria — disse
Dilma, durante a inauguração
de um hangar da Embraer, na
cidade deGavião Peixoto, inte-
rior de São Paulo, para a pro-
dução de aviões militares.
O governador de São Paulo,

Geraldo Alckmin (PSDB), tam-
bém participou da cerimônia.
O tucano chegou a afirmar que
Dilma é “sempre portadora de
boas novas para o estado”.
Mais tarde, ao inaugurar o

maior terminal de passageiros
do Aeroporto Internacional de
São Paulo, a presidente disse
que a gestão dela passa por um
“momento especial” porque
resultados de investimentos
no setor aeroportuário come-
çam a aparecer. Dilma usou o
evento para defender que a
CopadoMundodeixará um le-
gadode investimentos aos bra-
sileiros. Segundo ela, o novo
terminal é uma “demonstra-
ção do compromisso em aten-
der a população com serviços
de melhor qualidade”. l

Presidente diz
que emprego
é principal
motivação

Presidente telefonou
para Carlos e pediu
que voltasse
imediatamente
para casa e de lá
não saísse
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